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I – OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA 
 

A proposta da disciplina é estudar três tópicos que aparecem em arquivos associados à Teoria Literária: 1. a 
ideia do estudo, e, portanto, a discussão sobre a natureza do ensino e da sala de aula; 2. o debate sobre o 
Afropessimismo no pensamento negro radical; 3. a questão da relação teórica e histórica entre literatura e 
religião. 
 
1. Para explorar o primeiro ponto – o estudo –, a leitura principal será o livro Sobcomuns: Planejamento fugitivo e 
estudo negro (The Undercommons: Fugitive Planning and Black Study). A ideia é partir da leitura e análise do livro de 
Fred Moten e Stefano Harney para pensar o conceito e o ato de estudar, incluindo sua relação com práticas 
especulativas e com a política, inclusive a das escolas e instituições universitárias. Nesse processo, será preciso 
passar pela questão das particularidades tanto da sala de aula (como espaço e ideia) quanto da literatura, 
discutindo problemas teóricos e políticos que surgem quando se procura partilhar e discutir obras literárias 
em um espaço escolar, com seus limites e sua potência. Buscando pensar teoria e prática pedagógicas como 
indissociáveis, esse conjunto de temas será associado a aspectos materiais do ensino, tais como: as noções de 
dívida e crédito; a compreensão dos objetivos do estudo; o lugar do antagonismo em sala de aula; as formas 
de organização do espaço e do tempo; a preparação da aula; o uso de diferentes gêneros discursivos em sala; 
as relações entre escrita e oralidade, programa e improviso, pensamento e voz. 
 
2. A discussão sobre o termo Afropessimismo e o arquivo em torno dele será o foco da segunda parte da 
disciplina. O objetivo será estudar uma parcela da extensa bibliografia sobre racismo e antinegritude 
produzida pelo pensamento crítico negro, com ênfase em autoras e autores anglófonos, lidos em traduções 
ao português. Tanto no caso de obras ficcionais (de Toni Morrison, Octavia Butler e W. E. B. Du Bois) 
quanto no de textos críticos e especulativos (de Frank Wilderson III, Saidiya Hartman, Frantz Fanon, 
Osmundo Pinho e Denise Ferreira da Silva), o objetivo será entender melhor como o legado da escravidão 
gera formas específicas de tensionamento da economia narrativa, criando tarefas específicas para a 
interpretação (Aida Levy-Hussen) e para diferentes modalidades de “fabulação crítica” (na expressão de 
Saidiya Hartman). Ao longo da disciplina, buscaremos compreender como, nesse arquivo, no qual 
“pessimismo” e “futurismo” não são excludentes, mas diferentes modos de lidar com a herança escravista, 
o problema da narração da morte social e da representação da economia libidinal da escravidão insiste em 
voltar, gerando um repertório de formas heterogêneas de trabalhar a relação entre o passado, o presente e o 
futuro.  
 
3. No bloco final da disciplina, estudaremos outra herança: a da religião, cujas formas discursivas e práticas 
institucionais ajudaram a moldar a teoria literária e a concepção de leitura que prevalece na área. Ensaiaremos 
movimentos em duas direções: primeiro, buscando pensar como os estudos literários são herdeiros de 
diferentes tradições religiosas, apropriando-se sub-repticiamente, como escreveu Theodor Adorno, da 
energia de experiências que haviam sido colocadas teologicamente; segundo, examinando o que acontece 
quando textos considerados sagrados são lidos utilizando ferramentas críticas da teoria literária. Nesse 
exercício, devemos passar por temas como os seguintes: a exigência de fidelidade à literatura; a ressignificação 
das figuras do apóstata, do herege, do sacerdote e do hermeneuta em outro ambiente institucional; a 
psicoteologia e a teologia política dos estudos literários; fetichismo e antifetichismo; a relação entre escrita e 
magia; o problema do nome de Deus; o gênero da parábola; a estrutura sacrificial. 



 

II - METODOLOGIA  
Aulas dialógicas com discussões sobre textos filosóficos, teóricos, religiosos e literários. No final do 
semestre haverá a entrega de um trabalho em resposta às leituras e discussões em sala de aula. 
 

III - ATIVIDADE DISCENTE 
a) Leitura dos textos indicados antes de cada aula. Como a disciplina está organizada como uma série de discussões 
sobre um conjunto de textos, a leitura dos textos antes de cada aula é fundamental para o sucesso da disciplina e para o 
aproveitamento dos alunos.  

b) Trabalho original sobre um dos temas abordados na disciplina e aprovado pelo professor. Os trabalhos serão 
avaliados levando-se em conta os seguintes critérios: a) capacidade analítica e de síntese; b) originalidade da reflexão 
teórica; c) consistência da argumentação; d) aproveitamento dos textos; e) qualidade formal; f) citação correta das fontes 
utilizadas.  
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